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CHRONICA OCCIDENTAL 

Fala-se muito diarte agora no Porto. Creio que 
munes ouve nfesta, cidnde tamanha abúndancia 
Ge novidades arusticas. Por isso são elias o as- 
Simpto de todas às conversações nas manhãs do 
Palabio de Cristal, no Café Suisso, nos palcos dos. 
aestros, na Praça Nova onde grupos passeiam: ás 
tardes o boquinha da not, ém todos os pontos 
&mfim onde <e juntam os que mais apreciam fa- 
der taça Coina E E 
(Vi lindo 9 tmpo no Porto. O foras calores 
diminuiram é a primavera ajuda um pouco a exal- 
dr amtasias a abrandar os corações, Bemyin. 
das são portanto à esta cidade as companhias 
Ahcatrass agora annunciadas: bem lembrada foi a 
Fepresentação pela conpanti de Lucinda Simões. 
de obra sem rival no theatro portuguez, talvez a 
obra, prima da arte dramatica moderna; com ei 
thusiaemo fot acolhida a notícia do proximo con- 
curto que Vianna da Motta e Moreira de Sá vio 
dae no lhénro de 8, Joo, É 

Vai lindo o tempo é, mi grado as queixas dos 
lavradores, anda uma alegria no eéo. Por detraz, 
dos franitos sombrios debruçam-se para as ruas. 
em Cada, canto dá cidade ramos verdejantes de 
ias, cachos, brancos de flores de sentia, roxos. 
Je glicinias, Um perfume subtil e delicioso enche 
as Viclas. mais solitárias, com grandes muros de 
jintães, recantos floridos, que, até denteo da ci 
fade, lembram por vezes cantinhos deliciosos de 

aldeia. Às noites são duma grande mansidão e o 
iunr nascente faz destacar em negro no eéo um 
sem numero de cruzes, as cantarias artisticamente 
Fendilhadas da alta torre dos Clerigos. 

Andam mais dispostas às almas para receber à 
obra arte: 

"Emanuel deve estreiar-se aqui no dia 6 com o 
Rei Lear. O enorme triumpho alcançado em Lis. 
ba pelo grande trágico italiano na interpretação 
Mumia das mais extraordinarias creações do gé- 
nial:pota tem aqui auamentado à anciedade de 
Vir Pragedia. tão cheia de paixão, tamanha no 
Poder de "nos dar tados os caleírios do misterio 
Sem nunca sabir da realidade. g 

À primeira recita da companhia ialiana estava. 
anunciada para terça feira, mas Emanuel telegra- 
Phou no. empresario. o adiamento da sua estreia. 
Bor saber que. Lucinda Simóes dedicará a noite 
esse dia à um benefício em favor do cofre da 
Associação dos Jornalistas. O grande artista quiz. 
assim colaborar com a notavelaetrs portuguesa 
nessa obra de philant 

Parece que lerá a Francillon a peça escolhida 
para aquelle espectaculo. 

À compania de Lucinda enóia agora a roda à 
ressa O Fr. Luiç de Souçã, que brevemente 

Teve subirá scena a 
O motivo pelas empresas theatraes geralmente 

alegado. pora, continuarem a esconder-nos ess 
obra prima da moderna literatura dramatica é a 
enorme dificuldade de distri.sição da peça. Não 
É uma raio. Não é prerao um grupo de genios 
para representar a obs” do génio. Esta por siim- 
Dtiss E para iso basta que os diferentes papeis 
jam, simplesmerte indligentemente devempe: 
miados, Cremos que no theatro de D: Maria a 
ça Cobtéria tum exito colossal com os recursos 

Ré que dispõe actualmente a sua empreza, L.em- 
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bremo-nos do altissimo effeito produzido ha an- 
nos pelo, drama de Garrett desempenhado na-  zés; 
COR tentro por Um grupo de simples curiosos. Sejam quaes forem as sombras que venham em. 

de “É que doi dos principaç páneis foram — pan os glocias dessa noite a tentativa da S 
a esto imerpretádos, “o de Maria pela Lucinda Simões merece inteiro o nosso appiauso, 
Doe Amna de Noronha e o de Telmo Paes pelo O quasi despreso à que tem sido votada a obra 
Marquez de Béllas. gental de Garret constitue um crime de lesa-arte. 

O Papel de Mari foi agora distribuido a Let. Ná proxima semana começim no thentro de 
ia sliõos, que terá finalmente ensejo pará nos S. João as recitas da companhia de D. Maria, que 
a almas ton a sua plenitude os vastissimos re- são sempre [Fequentadissimas por todos os que 
Eorsos do seu gentilisimo é esplendente talento. n'está cidade estimam os progressos da arte dra 
Será para ella uma noite de gloria, Deixará de ser mat arame q curiosidade de ouvir o mo- 
dia Esperança para ser acelamada é com justiça, derno  reportorio e sobretudo à peça de Marcel: 

propher 

  

amol-o, uma das nossas primeiras actri- 
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lino Mesquita, A Dir Suprema, classificada por 
muitos como à obra prima do talentoso auctor, 

Alêm desta peça são ainda agi dosconhesidos 
entre outras, O Velho thenia, O Fenrigue IH, O 
Amigo das Mulheres, A Fera Amansada, O João 
José e O Sergio Panine. Muitas outras pecas já 
conhecidas do publico do Porto darão magmificas 
casas á empreza e tudo faz prever que o éxito 
este anno não será inferior do dos passados. 

À empresa do Taveira que actunlmênte ex 
plora, o thestro do Principe Real continua a or- 
Eanisar. 9: reportorio para o Brazil, para onde 
parte dentro de um méz levando Angela Pinto. 
Como estrela. Nunca uíia companhia portuadera 
de opera comia ali foi com mais probabilidades 
de grande esito, Assim a nossa primeira actriz de 
operetta melhore da doença que vitimamente a 
têm perseguido, 

- Para o Brazil tambem são partir muito breves 
mente Vionna da Mouta e Moreira de Sá, que no 
momênto em que lhes escrevo esta chronica, 
estão no theatro de S. João preparando para esta 
noite o seu concerto da despedida, 

E” com devocio que elles devem ser ouvidos 
esses que receburam de Deus o alto previlegio de 
nos ensinar à voar, à esquecer, n ir para 1ãó lon- 
ge leste mundo, que de lá só possamos recordar: 
hos do que deixámos cú dos nossos corações, amo- 
res, saudades, sentimentos cuavissimos, tristezas. 

  

  

  

  

  

quê se abrandam no. movimento lento das almas. 
por outras espheras, respirando outros pertumes, 
ma luz d'outros astros, rasgado pela musica dos   

Benios o vêo que nol-os encobre. Vianna da Motta, que lu poucos dius chegou de 
Allemanho, atecrá aos majores genios da mútica é que se acha nesta cidade hospisdndo em casa 
de Moreira do Sã, outro cultor eximio da arte di 
vima de Becihoven é Mozart, É uma das nutre mais profândamente artísticas que nos tem sido 
dado Conhecer, ea Alma genuinamente meridional, prompt a 
ester à fr fai na elexão da ha recebida, Suas compobicães ha o que quer que s 
que nos ilomina agora, do perfume dies pos em que Horescem as rosciras, ainda nã 
Ghavam às violetas já começam a entreabrir-se as rerbenas, da meia luz terms dos crepus 
Gulos que canta em tom menor saudades é espe- 
ranças? ha O azul do cêo e das ajuas, o cór de rosa ds olaias € no mesmo tempo uma 
ta melancolica de fim de tarde, de quando come- 
Gar a abrir as flores muito brancas dos cactus, dantes da monte, é às outras aormecem. 

A Alemanha, que lhe deu respeito e amor por. 
tudo o que é belo, e fez delle, mais que um de. voto, tim sacerdote, cultivou como em estufa te- 
pida a flor opulenta, amiga do sol, querendo com- 
Partilhar comvosco da nossa gloria. D'esse amor desses cuidados bem a paga o nonso artista. A'glo- 
rias do seu passado, immoredouras, ds aureolas 
resplândecentes do presente, pôs Vianna da Mot- 
ta mais um grande arco de luz, Quer toque À Noi- de de Blumenfeld, quer O Luar de Beethoven, cor- 
remlhe as mãos rapidas sobre o teclado n/uma 
foga de Bach oi suba cristalina das cordas v brântes uma melodia de Schubert, o artista apa 
xonado deu-nos sempre intensamente a obra do. 
génio. percebida e soube latel-a perceber dps iradazem assim o gênio rem de ser irmãos 

Vianna da Morta está n'um estado progressivo. de que brevemente Lisboa vi tera prota No Bi 
“ Aujguramos lhe um exito enorme, tanto maior 
quanto é certo de que um dos seus maiores adm ralores é Anhur Napoleão, outra grande gloria 
de Portuga 

“Gom à sua esplendida rebecca sobraçada acom» panhá-o na viagem, Moreira de Sá, director do 
Orpheon Porauense, à cujos concertos tivemos o 
prazer de nos referir na chronica antecedente. tum apaixonado da grande arte & um artista 
disp e coração Os concertos no Paco de ris 
tal, bastariam para nos provar. 0 respeitoso culto aque elle dedica dx obras geniaps dos prandes mes- 
es A boa vontade não seria por at só bastante, 
O enthusiasmo que se communica é que dá aos 
ouros a ctença mo magro à Falha E foi um milagre o que vimos. 
g EE Dusei de notas gras os dois vão parir e feste pair tão pobresinho em arte, dois grandes 
artista vão lá fôra honrar-he o mom. Pobresinho. lhe chamámos, mas não o será pa, 
ra sempre. Quero Erer que o que tem até hoje 
faltado “aos artistas portugueses é simplesmente à protecção do publico. mal encaminhado, Precisa- 
Vamos criticos e estes abundam. Parece um para- 
doxo e é uma verdade, 
Arte ! Não a teremos cá ? Ainda ha poucos dias tivemos o prazer sublime do descuncar um boca- 

linho os. olhos mbma das mais formosas obras 

  

      

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

arte que vemos visto em Portugal, Foi ali des 
Jronte, êm Vila. Nova, no atétier de “elxeira Lo- 
pés À commoção dos que ali entram e sabem aca- ar as sensações, dos que sabem como é deli 
Sioso sentir uma pequenina lagrima vir mansa. 
mente humor» er devo Entusiasmo 
às palpebras, não se traduz em palavras porque. 
os palavra item Goias & o almas dos drtistas 
ee segredos: Não, VOU relerir-me aqui a obras já conhecid 
de Teixeira Lopes, mas desejaria saber agora 
Cantar todo um cantico simples e sublime, como. 
e liymnos êm laim barbaro da egreja, pára po: 
dar descrever aquelia Santa Isabel, cujá majét 
dee rainha, eu austeridade de sat, icam etr. 
hâménte, deliciosamente, gravadas na memoria de quem uma só vez à visse Nanci a lenda cio Ingenvamente postica, tão geninlmeate. Simples, db oro. teanstbrmado. em Fosa, teve quem ão inonvamento à Contas 
quem tão aeninmente a percehcsse, O mil 
ducto 'realisando, O rosto da santa, o seu olhar 
teem ada gravada uma tristeza fuida pelas du- 
Vidas do seu ra e seu senhor deli do set ma. 
tão” que ama tanto. Junto, do, náriz alado, 
Feito “h:s olhos, ha um pequenino sulco, quasi 
imperceptível que. é o “caminho das lagrimas; 
Val desfazer-se quando clla der por milagre, 
quando. se vir 1ão ajudada por Deus. À bocea dom uma expressão de bondade angélica mal respira com O susto, e a fronte pende serena- 
Tamo, modestamente, sob A torôa de rainha 
Re mãos que tanta vez se abriam para dar es- 
moles abrêmse agora púra eta mlgrosa 
innocencia d'aquella de cuja bocea não podia a- 
bic uma mentiça Meu Senhor são rosas Fi 
um anjo que moveu aqueles labios, foi o halto. dom anjo. que. pronunciou aquelas. palavras. Eram rosas que "a Rainha Santa escondia no 
regaço. “Pão quanto se póde racionalmente fantasiar 
do. que se passo ivaquelia alma, tudo a! está 
estria alironte serêma, ma. tristeza do olhary 
fa espressão dos labios, no pender do pescoço, 
no aiquear” do, corpo, no descabir dos braços, 
no abrir das mãos. ima santa para converter incredulos, que 

ineredulos hão de ajoelhar em frente iquélia 
imagem. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

    

  

  

  

  

  

   
João mA Casana, 

— ae — 

CARTAS A UM PHILOSOPHO (!) 
ur 

revolução social annuniada 
por Socrates na Grecia, foi uma necessidade da 
Epocha em que viveu este sabio. O, povo e os cos- 
túmes publsos achavam-se completamente per-, 
vertido: pela moral dos sophistas: estes ensina- 
Yam doutrinas extravagantes e desorganisadoras 
de toda a sociedade cin religiosa. Para obstar a ão grande mal, Socrates fez des. 
cer à plilosopla do édo para a cidade, Urando de 
Espragsões timples, e so alcance de todas as in= 
talligencias, dig 9 homem por methodos faceis. 
nã decubrimento da verdade do nobre, do js: 
o, é de todas aquelas idéas que o engrandecem, 
SRbvandoso du sun meiquinher à perfeição. 

A doutrina da unidade de Deus foio pendão da 
revolta que Socrates arvorau para moralizar o 
povo, grebo, e reunhio mma unica Familia Mas 
Bs veios dêuses expulsos do Olympo resistiram 
Propagandas e o sabio. austerê, foi do mesmo 
Dolo que Jesus Christo maia tarde, é como to- 
ds Os polos de uma id, moro é infâmado 

aqueles a quem resgatava da escravidão. Sun 
guia, porém, teve humerosos sectarios ; as 
peráções proclamaram no Um dos bemicitores da 
Românidade, € o seculo ém quê, viveu, à aurora 
da civilisação em que vamos tão adiantados. 

"Na crdém dos reformadores, meu caro philoso: 
po, conto Em segundo oa Avsotles poda. 
Roxo de Alexandre Magno que, por um caminho m- 
toramemte opposto ao do Sosiates. governou o 
asundo e teve ullvencia na vida social dos povos 
Como “nénhum outro. homem, antes ou depois 
elle, “Com aquelle credito: e- pero, que dá a muita 

ia à 6 valimento dos principes, propaiou sem 
oO principio da aueioridade ilimitada. 

Mey amigo:— À 
    

  

  

  

  

  

      

  

  

    

  “os Ler sabido bastardo at rig eo mms ata 
noto e eomunenca da paginação, Ta.         

E 

der. Para os derribar foram ne: Re 

oo dele deu aa 

E in 
Ra 

A uieldiá das à sua mator altura, dictando regras 

sq ren 

ps cen 
pl de a en pn Gai Gn 
A ap 

dardo Fog a 
aco o po 
E Ra 
E dg dr dp 
Cn pp 
dis, a ndo CA O 
q do do lo per Aa a do à 

a ppa Are ao da 
Ra 

Men minemto Pina e a foca que Lote o a No o feud Ma po in 
Ra : tai pç sei 
FG e 
esta e poe So Ra a 
nha chegado áquelle gen de immoralidade e aba- q pod E 

y A 
Meu caro  philosopho, agora desenrola sa ante” 

nós quadro brilhante da civilisação christã; a bi 
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torin gonta como se fez este renascimento do velho 
io om modo tal que ao lel-a, parece-nos 
io das cadeias cruéis à despednça- 
O ao do golpes rios dos barbaros, é 
te dos de povonções. inteiros, passadas ho 
do pad ob Jana ao ear eee 
ala! 

e mejuanto voaram os doutrinas do Portco os 
cabioa Wrtenhhan haver exgottado toda à scitn- 
o ana, em objcio de moral je apezar da 
Gia Pa gra arrastada a sociedude daqueles 
a Aivenderam se do que a doutrina do de- 
Ver tava suncionad pelos seculo pel au” 
dee eita dos Ietrados; Mas de repente tm homem 
distesmhécdo, que se di filho de Des que pão 
e orothe sum. origem divina, fez desabar 
tarda e robustas dis escólas Stoieas, é põe 
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Sb ce nara é 
Sienna que ata 

Sion ci campo, de bala, onde os lhos 
se tor em O palmo su ano io 
pousos dada asim tão. verdadeiras e santas 
fueneia Ainda ai quo apenas annanciados 
Peer UM e Ce oeravam em ascom 
po Ava man no rapados dente 
Date, Debúlde 0% fe Grugem estudados nas 
mo oo apagr de ul doa nova 
rença do Pari ada felampogo e 

plsação nova da derem iimãos — civlisa- 
eso eta, Sa o, 4 do primeira necessidade, que 
A lo roaming [encho que dez à 
omumer, aqu fe dtrina do crubiendo é 
de da ia qu represent, E 
sa tdo ln 
ado no oitomos, Agostinhos, Aquinos « Beilar- 
do Chao as qua ala ni continham; 
RÉ Cad erga O to esto 
foda de De Mia taco hamações, col 
oe na postei Ge soldos, em So 
joe dO mo não podem acr-nof 
temo é or src feto eve a sa pe. 
a manto de matas, moraes do 
e eipetaçio que a Bare Catho 
caos des, Sopa Ser dai sb, mad om 
a faculdades incleeges 
Pa o bon dg ba mio mento 
Mn Coen qué não no anda Me 6 homem hoje têm da sua 
força, a coragem com que amprehende obras gi- 
far SO amu, dE apariicoameno 
o mi vida nda é si que 0 do: 

dades intelleci Asa aoRO mos das sciências 

a E que dão Lea Chica pr 
da eb” ibarud do ações huma: 
e oe irado home? 

     

      

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

      
(Continamy 

AS NOSSAS GRAVURAS 

GUILHERME CAPELLO == CONMISSARIO RÉGIO DA 
PROVINCIA DE ANGOLA 

Pelo decreto de23 de março ultimo foi no- 
méadlo commissario regio da provincia de Angóla, 
         

o ar. Guilherme Capelo, capitão do mar é guerra 
dearinha portos É 

E on Ali de serviços do sr. Guilherme 
“Capelo como, um dos mts isínctos oficiaes da 
arbado, que ali Conta tantas ilustrações 
Membso de uma familia de homens prestantes, 

pelo ser 6 talento, o sr; Guilherme (apelo és: 
fia. hatsralmento. Indendo pará a importante 
Sommissão de que (oi agora encarregado pelo go- 
Sera é eujo bom desempenho está garantido não 
6 pela cipacidade seienblica. do dbtneto ollcial 
dl Semadar mas ainda pela lona pratica das colos 
ins, onde tem passado o melhor de 20 annos da 
“Und sentado praça de aspirante de marinha, 

em 39 de setembro, de 1858 € concluido 6 curso 
Gm JS embarcou, er 1859, ma nu Vasco da 
“Gama o depois. na area Martinho de alilo, é 
mieias dois mavios percorreu às principães colo- 
ia portuguezas du Ani é da Afeiea Oriental é 
Ostidemal: Gamimandou a corveta fainha de Póra 
gal é a canhoneira Sado é tanto estas como os 
UR Comnlssões em “Arica desempenhados pelo 
“E Guiberme Capelo mereeram porno de 

Em 1873, nomendo governador de Di 
noi aquele disrieto até 1878 

Eno 1880 oi nomeado governador geral a pro- 
vinsha de Angola, commissão que. desempenhou 
de modo supénior. 

oe esta Hopda resenha das pr ncipaos comi 
«pes desempenhadas pelo sr. Guilherme Capelo, 
EÉ pode avaliar o quanto oi aceada à omesção 
Gabo governo deb do, use oficial da amada, 
Pora edu no faculdades do poder executivo, nas 
sotivo, da guerra que se vae travar na Inunda, à 
A: pnúitoprovavdimente, no será ci dabelar 
o resunços da provinci, & antes exegicá uma 
ova expedição lar da metropole 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

A EXPOSIÇÃO DO GREMIO ARTISTICO. 

Ra E pe Sr 

pa ado poção GA map 

ride & o pipe ano as ea ra 

am que a 
cast aura paia da ot 

Ni do aa popa delas 
pçs aociaçõos e ais somada da 
ocdndo Pri eo, re do Te 

edu jd era ee 
TS signos cs cn 

fee dao Ea EdugaçãO an, 

nono Topo, Chegando no jm di oa soneca os dh cu pi 

GER a a te 
ARA 

   
  

  

  

    

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  Mantem-se o nivel conquistado, à tendencia é 
para subie Do lado dos artistas accentuá-se, de 
ikpata dis, o propositode tratar seriamem 

Pe! mais fics; ao admisçõe do 
bras por parte do juryé por auto lado a errada 
do publica, que era gratuita, hoje é pagas a con- 

sogedade H É : 
Cpectaculo do presente não é risonho, de 

forge €/0s miamphos dos que nos precederam 
os incentivo para caminhar. 

Taboremus 

  

    

    

  

  

A exposicão que acaba de so encerrar é é a 
62 do Brenno, isto, se no numero das obras 
E interior à de 1895, é lhe superior no conjuncto. 
A irança para menos na quantidade Geplica à 

temente a esposição de Berlim, à que con: 
m alto do novos pais noavs pnto: 

“epariêridude do conjunto deve seo malor 
rigor mi a admito: Y 

Nas ao: obra esposas pintar a oleo, agua 
reli, desenho, esculpeur, gravura & arte applicada 
unica peiále= Ens taquita aEoláç UE 
ie manifesta, isso sim, €, em geral, provas” de 
que oe ovos arts Babe pinus o que já 
a é pouco, O mulo talento o proprio Rento, não 
hand dos desastres, quando oslhos é a mão não 
Estão suficientemente educados. E sendo o dese- 
ho por onde começa a educação artistica, e a pine 
tura hor onde ela Scuba, é no desenho quê os nose 
So Destas ainda. manifestam alguma inferior 
dade O desenho tem uma importancia capital, é o 
aquosa forma dos objetos: todos ara» 
dophecem, é nbs não repevrêmos aqui, esté pro- 
posito, a phrase rude de Miguel Angelo, o grande 
desenhador A É a 

'Genios ão se deeretam, não se criam em estu: 
fas; 6,06 mão apparecem” entee nós, tambem se 
Dota a mesma coensse fora, nos irandos cen- 
tros da ciuisação, em Franca, na Inglitesra, nã 
Alemanha, Tanto na arte como nós outros ramos 
da aenividado humana, Se se fizessem exposições 
de Cpicns arte como se fazem de pinturas, o 
Gee riam ou erica se os pintores eabissem & 
fbituo tgbre eles, so pretexto de que entre os 
Esportes iueratos não havia nenhum da força 
do Diderot, de Tioophilo. Gautier, de Gustavo 
Plane, dE Tharé, de Paul Mantr, de Charles 
Blame, de Baul de 5, Victor, de Tam, dos Gon- 
Sobre do Fromentin, do grande mestre imglez John. 
Rogin? 
Bo atas eposores mamem se no mesmo 

loga conquistado pelos seus trabalhos anterio- 
res Christo, Condeixa, Antonio Costa, do Por- 
163! com ao suis esplendidasHores, Nalhõa, New 
io, Marques Oliveira, Ezequiel Pereira, Rama- 
io, Salghdo, Var, Betta, Gameiro, Um quadro 
historico, retratos, paizagens, lôres e animaes. 
Quizerarhos. dizer algo da interessante tentativa 
iistorica. de Condeisi, dos quadros de Malhõa, 
das paizagens de I.uciano Freire, é de Ezequiel, 
dos Quadrinhos de Ramalho, onde ha uma ovarina 
deliclosa, delicadamente pintada, « de que o ar- 
ista me fallou com desdem, mas que le decerto 
âma do fundo do coração-apesar de lhe chamar 
estudo Ui estudo acabado, E tambem dois re 
(ratos de Salgado, em que. ha um excellent, que 
da Visão, trancamente, não. gosto; das tirinhas 
de Vas, cujo melhor Quadro, que. eu não vi, foi 
Pára à Exposição allema; das pairagens de Baeta 
Eds apiarelas de Gameiro, que não nos fez 
agora esquecer os primores que tem apresentado 
Rãs outras exposições. Mas falta-nos o espaço, — 
Foi-nos imposto o esto brevi. 
“2 So duas columnas, me disseram ; estou ven: 

aozas. São como as de Hercules = lá está o tér- 
rivel ne plus ultra! 

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    

Se não temos aqui grandes composições, dra: 
mas sangrentos, scenas commoventes, episodios 
comicos, se nos faltam novidades nas telas pintar 
das, temos a novidade dalguns expositores, no; 
mes Iaureados, que, filiados no (Gremio, concor- 
rem pela primeira vez, ds suns exposições. 
Columbano não é um novo; é um pintor ilus: 

tre já hoje na arte portugueza, é academico, & 
isto representa a confirmação official do seu esti 
o, do seu desenho, e da sua cór, À arte oficial 
parece tar mudado de opinião à seu respeitos 
Porque o notavel artista não mudou em coisa al” 
Fama o seu modo de representar a nataréia- Eu, 

    

  

 



      
EXPOSIÇÃO D'ARTE E | «GREMIO ARTISTICO» 

    
   

     
    

UM RETRATO — Quo po sa Sarcaro 
CABEÇA DE ESTUDO Da sit D Maia La Arco A 

  

  

    AGAR E ISMAEL— Quavão bo an Astro Cost a Coma 

  

A SACHRISTIA = Pas Se Canoa no Ato É 
Í O ARRANIO DA CRUZ Quanto ou Sae Dl Sama Gonçanves 1 
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  o, imito:o a elle é como elle consereou o seu System, 08 sus idéns, eu conservei tambem as Tbinhas opiniões. De púrte à parte as convicções, São insra e x dirlosejses, Dentre os quadros que expõe, destaca-se o rande Feteato. de seu irmão Raplnel—o bri fhante carieatarista — executado ne aut maneira predilesta — sumária e larguissimo, Foi uma das Telas que, por todos os motivos, mais attrahiu as aittençõe 
Tudo sus a obra e o 

autor. Quizeramos di as filta-nos O 
Espaço. Arvita muito origmal, com calados de execução-— e todas incompleto, Co- Iombino tem sempre direito  nossh consideração, Carlos Reis areiou-se, ba amos, brilhante “mente com tm retrato, quê. promeitia um grande. Aruist, dando já então muito & conta turo, Pensionista do Estado, à volta de Pari fez Je tambem inscrever no Gremio, e mésta expost 
ão tem dez quadros em que ostenta 4 seu fotmo. 
So talento. Na. Primeira comunhão — pairagem sem fura = pot de um belo de fr em familia — um camponês = é bem pintado, é à expressão do velho, Mlquenrado pelos anos; é Sentida — Um hom retrato, É excellente também o retrato da mãe do artista; Entre as paizagens apteciamos principalmente do cair da larde, é à 
esplendida tela, resplande-ente de Jus, que per- 

eles é Academia dos Belas-Artes, é! tem por 
+ título Manhã em Clomart, 

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

    
  

  

Na ultima sala occupa o logar de honra, e tem- 
nºo sem favor, um grande e magnifico desenho a 
pastel de Sun Magestade El-Rei. Scena rustica — 
Gado à bebida. Uma manada de toiros descendo, 
ao rlo com as suns chocas e os saus campinos. 

  

  Ceu, paisagem é animes, tudo é bem desenha- 
do; bs terrenos desdobram os seus planos em ex- 

nos a impressão exacta que tem 

  

cellente perspectiva, é di 
das distancias. Uma bella composi 
direito à ser clogiada Gem lisonja corté: 

jde nem à consciencia, nem a penna, tenham de. 
fazer restricções, E! muis uma obra de méreci 
mênto real, à acerescentar a outras com que 
Magestade tem honrado as exposições do G 
Artistico 

  

  

  

      
  

Estavam tambem aqui as delicadas e gracio- 
sas rendas, expostas por D. Maria Augusta Bor- 
dhallo Pinhéiro, a talentosa irmã de Colum trabalhos em “que revela o seu fino gosto, mumá Especialidade que desveladamente tem culvado, 
& que merecia ser protegida por quem póde é 
deve fuzelo—o Movárdos uma industria que 
interessa principalmente ds senhoras, que se dr- 
am com os seus artefactos, e ds modestas ope- 
rarias que, na. tranquilidade do lar domestico, longe do bulíio e da corrupção da vida dos fa- driêm, realisam aqueles primores duma ligeira e dura eleguncia taes, que mos parecem tecidaé por mãos de fadas Noltando às outras salas, já percorridas não nos despediremos delas, terminando esta rapida é incompletssima revista sem saudar dois novos — Antonio Careiro Junior & Antonio Candido da 
Gunha, ambos eduendos na Academia do Portos 
que má lista dos seus discipulos conta, entre ou: tfos, os nomes gloriosos de Silva Porto é de Soates dos Reis; e sem notar e applaudir o pro- gresso. que se mota. nos trabalhos das artistas Amadoras, que já concorrem a abrilhantar es- tes. certamens, é que mesa exposição passam de vinte | Quão longe estamos do. tempo em que 36 unicas ártistas que figoravam no catalogo da Sociedade “Promotora eram as sra Silva, f &.D. Celina da Silva, viva de Marciano da Silva É” um bom symptóma este, Que as artes sejam protegidas, hospedadas, e cultivadas tambem pelo exo “ormoso, que já de si tem o dom, o condão magico de nos encantar é enforar à vida e que seja” mais uma vez certo o que os antigos franse- des diziam 2 Ce que femme” veule, Dieu lo 
veult, 

à maio q6, Zacharias d'dça. 

  

  

  

   

      

  

  

  

  

  

   
  

  

  

CASA PORTUGUEZA 

O artigo que segue, datado de fevereiro de 1895, 
foi enviado 4 «Arte Portugueza,s para n'ella ser. 
publicado, pois que pretendia esclarecer, e corri 

ir em párte uma referencia feita no 1.º numero. 
Vessa revista artistica, à uma interrogação que, 

acompanhada d'algumas palavras disertivas, pro- 
| pogemos, vai em tres annos, á investigação dos. 

— Amadores de coisas portuguezas, em nota a uma. 
| monografia historica que então publicâmos. À qual 

    

O OCCIDENTE. 

  

  Ha um tipo de casa de gi ou menos portugues P “Vimos ainda a prova. tpographvci, a ul acom- 
pannhada de palavras muito Amaveis hos foi envia: 
Aa'pele ilindtrado xecratario dr. D, José Bessa 
mas O artigo não chegou a ver a luz da publicida dev rArie Portugitera» como é sabido, term 

nuel de Macedo, veio entre nós conversa a pod ca Tortuna de tl publicação. O ilustre director do Museu Nacional de Bellsi-Artes, alou com à sua conhecida, paixão, e, proficieneia em assumptos dare auciomal, revelada mais, uma vez e supe- 

Me mereceu o texto ido na prova 
dlementos de que dispõe, é no sentido de a enc minhar para um campo prático e aplicação, T 
Gra tambem o plano e vontade do erudito dire- 
cor da revista, O ar. Guriel Pereira, conforme nos. revelou por vezes. «Reunir pos umbanos e Faos das diversas províncias e ils adjceentes asereviasnos elle referindo-se às cásas, (O mnalogro da v Arte Portugileça não obstante vir tão superiormente auepieiad, fez com que o 
Estudo Wum assumpto to, nacional, tão syimpa- 
úbico, e conjunetamente tão util, mal apontasse 
ma soa. fase embryonaria, Sim 4 porque sé 0 mo- 
númento arlitetónico portugues da era da nossa individualidade. Iustoriea, “está melhor. ou peor estudado, a casa não nos consta que tenha mere- cádo epual atenção. Matse tal estudo é julgado por tantos modos 
não. hado, ser recomecado, para ter 0 dêvido de- senvolvimento, no OcciDEstr, revista que lançada. 
ais. modestamente dos. meres da. publicidade, tem do a fortuna de mavegar com lodo à te po ? Se uma pretendida Renascença nacional é 
je não havemos todos, cu 

lustfação, que tem sido. tão do caraster do seu pais, 6 que soubermos do assumpto? Absin pensamos, assim propozentos, 
toi aseite ide bom grado. Recomecemos pois q primeico art será aínda, o inisal que foi 
na zárie Portugueças, à Nota ni 1, À notich dese Cria e eric Mlttica e Ena de Viriato 2 segundo, o que enviámos acompanhado desenhos ilquelia revista mensal, em csclareci- mento do primeiro, mas não publicado. E tentei será composto das gravuras é no: tas do sr. Gabriel Pereira. que se conteem no 66º numero da nárie Porlugue Segui seio assim numericamente o de cxeriptos e desenhos quer isolados, quer Tnstrando “O texto, dingidos à direção do Oc: 
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— Parece-nos haver um tipo portuguez, de 
cas de habitação. Paula Oliveira, depois duma 
jornada de exploração amthropologica pré-histo- 
rica a Traz os Montes em companhia do sr. Ne- 
1Y Delgado, foi a primeira pessoa a quem ou 
mos afirmar tal. 

Mais tarde tivemos oportunidade de reconhe- 
cer maquella provincia o facto à que se referia 
aquelle nosso amigo, já então prematuramente fal- 
lecido, 

O característico dlestas construcções é O ser 
reintrante a parede frontal do ultimo pavimento, 
em relação à parede mestra frontal que vem dos 
alicerces, dando assim espaço a um balcão largo 
é desopprimido, abrigado pelo telhado muito sa- 
Jiente, de modo a proteger contra às neves do 
inverno é os ardores do esto. 

Constrieções assim vêem-se muitas não, só- 
mente em casas entigas do norte do paz, mas 
também em algumas modernas no Porto. Tam- 
bem é grande O numero d'ellas antigas nas pra- 
cas e ruas de Vizeu, 

Será. porém. esta variante bastante a deter 
gar um tipo? Não estamos habilitados a cespon- 

er. Quando no começo d'esta nora nos referimos á 
existencia d'um tipo nacional, tinhamos em men- 
te certas habitações que observámos na Beira-Al- 
ta, nos campos e aldeias em volta de Vizeu. Va- 
riâm é claro, no numero de pavimentos e na dis. 
posição d'uma ou outra parte, mas subrdinadas 
Em geral, a um tipo unico, desde a casa solarens 
ga de granito é alvenaria, forte é magestosa, até á 

inhota de um andar amanhada com troncos, vi- 
gas e tábuas. 

  

  
  

  

     

  

   

  

  

  

      

  do solo, à parede da frente, até 4 au a metros, toma prosimamerite uma es pestura dlegual diênsão, é é sobre esta mussa 
re à varanda: do pavimentoro nobre a dl pas: so os morador mente do Interior alba: bitação, À parede da frente contiua a aprumar-se 
daquelia massa, deixando salientemente, d fren- to, à varanda desofogado pacimeênio tereto “nas casas nobres é para adega, ele, e na face da lrênte não tem portas nem janelas propriamente ditas, mai im oculos para entrada do ar e Taz; nas dê gente remedia- da'tem à porta à Irene é aloja os boi, as cavala gaduras e/em muitas delas o rico cevado ou a 

Do purapeito ou balautrada da varanda do 2º vimento” erguem-se Com largo intervalo, co- mas que apoiam varanda do 3º pavimento ; o telhado por im, apoiado em Outra tântas CO. Tomnas, é de beiracs bem alongados, abresa co- 
mo ut pavilhão. protector, Não vimos, que nos Tecorde, nenhuma habitação a'este tipo de mais, de tres pavimentos, ja rarivimo nos Campos em. 
néra É possivel, sem duvida, rematar uma casa as sim, Adendo com o brleão sopérior vndo no 
que qualquer! dae varandas inferiores; mas tim Bem “não mos recondamos de ver tal aliança: Às de boleto to, vimol-as. mos centros de popula 
cio densa, ae de varandas mos campos. Nestas ultimas, a posição da escada no é a mesma em todas: vas casas senhoriaes, apolaça- , precedidns de terreiro ou parto abeto, é pó penialeular à trente da casa e de inclmação suáves das cosns pobres é aberta 1 uma das estremida- des “la dita massa saliente da parede é com à mesma largura, de ha parede dJlvenaria, “se à Casa é toda de madeira. presede do mesmo mo: do, encostada à fromtariay a varanda que dá en- 
trad para o interior As Bxcndas que nos pareceram mais ncertada- mente colocadas, estão encostadas uma das pa: redes Jaterves « com a-inciimação necessária pará Stimgirem o nivel da, varanda aum dos Seus to: pos, deixando assim desafrontada a fachada "Esta fôrma de construeção não constituirá um 
tipo de cnsa de habitação 2 "Temos “aqui na meia. em que estamos esere vendo uns desenhos que gatafunhámos em Vizeu, 
para fixar na memoria estas construcções. Mas. que desenhos, samo. Deus Não obstante, vél Os E rememorar a convieção que trouxémos de que 
a Cas com balcão ou Varanda, Conforme à ia 

o, é Vem mais agradavel e apropriada do nosso Slma variavel, do que multas que por ahise vêem Dara uso partícula, dispendiosas dios. — 
ÉÊ ainda hoje em todas às maniestções da am 

fêrisica à da Beira Alt, Desa; nos o não ter po dido ir vêr Celorico e “Trancoso. Destas vilas. hisoricas diz o, fallecido dr. Filipe Simões, no «Relatorio da Exposição. dh. arte, ornamental 
(Papeis varios, rey publicação postháma) 2 «Mui- 
fas “ensas de Celorico ainda no conservam com o 
Seu aspecto antigo. Algumas portas e janells or. 
mamentadas mestram O que era ha 3 ou 4 séculos a architectara civil Puma vila provincia. 

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

   

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

       
  

  
  

“irantoso, conserva ainda toda à apparen 
do ua povoação guerreira da dade media : ruas 
estreitas é tortuosas, o castello no alto da cplina, 
a cêrca ameiada guatnecendo a povonção. É para 
essim dizer uma villa fossil, que representa hoje 

Hereulanum e Pompeia re 
resentam à epacha, roma 

Teligiosa corresponde à epocha da tr 
stylo Fomanico pára à ogival ele» tes 

inha aqui tambem à proposito às observações. 
do sé Joaquim de Vasconcellos sobre estas 
sumpto é na mesma provincia ; porém à nota 
Gilka apontada a nossa té, € por ânto encerra- 
mola aqui 

  

  

    

  

  

   

Henrique das Neves 

  

PORTUGAL EM 1760 
Cartas Familiares 

de José Baretti, traduzidas do italiano, 
vit 

Lisboa; 5 de setembro de 1760: 

  

Lançando. hontem á noite os olhos, por acaso, 
sobre “um livro portuguez, e vendo no frontispi! 

impresso em Í icboa ocidental, per»     
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40 aero cm que, de certo, invojunitriamente cat aqui o eStiga vel Abcion as Edpros Fomiliares encontra RA ars ne pala quo o Aa 
Caio rede Em ceu a 
este atoa lo o maio cano e e 
Clemente XI Repinte ques começa fi Supra galão at pedia ado de ns amo de, 
ma. Suincal vao tan pavélronad sianto 
Lo atas miervo polos. com errgorios distintos pen Te que parte ntiam duna” areia da preto ts Co dE eis ao prado de so ne cla para pit patriarcas Lisboa ode 
Mein proxtmo de Foro, ai chaanda pô de Gonna Pearde tn CQuEA erdetca ão 

“Rio texto vem Castígtio. 
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7 O testo ale gui, qu alga ltõn; 

 



  

    Sinhas lá saúdum 4 aurora, é cantam a alvorada. 
bella amada de Ah! Vamos dormir um 
olico, que é vergonha velar toda à noite como 
fazem os morcegos e as corujas. Adeus, 

  

  

  

Alberto Telles. 
serem 

NECROLOGIA 

  

DR. BERNARDINO PINHEIRO 
PaLRcioo ex 3 DE Manço DE 1896 

  

  O fallecido dr. Bernardino Pinheiro nasceu 
Coimbra à ao de fevereiro de 1837, flho do capi 
tão proprietario de návios José Josquim Pinheiro 

Seguiu primeiro a carteira commercial, pára O 
que surdo, em Lisboa a Aula de Commércio & 
epois foi para o Brazil onde esteve pauco mais 
dem úoro, no fio de Janeiro. O Durante aquelle polico tempo affiemou al a sua 
tendencia litrerara, sendo um dos fundadores do. 
Gremio Litterario Portugues e colloborou nos 
jormaes a Semana e Jornal do Commercio à folha mais considerada do Rio de Jânciro. 

Voltando à Portugal foi estudar para Coimbra 
onde se matriculou na Universidade, e al se for 
mou em Direito, em 1862, depois de um curso 
brilhante. 

Emtrou na carreira de funcelonario público co: mo conservador do registo de hypothezas do dis- 
tricro de Coimbra, logar que adquério por con- 
Em Lisboa exerceu a advocacia com muita dis. 

úineção e, em 1870, foi ao concurso para secreta: 
io do Supremo “Tribunal de Justiça, sendo no- meado mais tarde director geral 4o dito tribunal, 
logar que occupou até o seu fallecimento. 

Bernardino Pinheiro foi intimo amigo de Sarai- 
va de Carvalho, Espirito liberal e democrata, me: 
Jitou no partido. republicano moderndo e tômou 
assento nê Camara em varias legislaturas 

Deixou ficar alguns trabalhos litterarios de gran- de apreço, tães como : Ensaio Sobre o orianisa- 
gão da Sociedade Umversal, o Filho do Povo, 
D. Guiomar Coutinho, Arsilla, Sombras é Lug. Os 
amores de um visionario, & um estudo sobre 6 rei- nado de D. Diniz, que laz parte da Historia de 
Porlugal editada. peia Empreza Literaria de 
Lisboa, 

Bernardino Pinheiro aliava à sua vasta ilustra- 
ção preciosas qualidades de caraeter que o torma- 
Yam estimado é fizeram sentir muito à sua morte 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

SEBASTIÃO DE CARVALHO LIMA 

  

mo & intelligente, a quem o povo de Aveiro, princi. 
feimente muito devia pelos grandes serviços que 
lne prestou, tanto nos elevados cargos públicos que. 

ali exerceu como nas instituições particulares a 
que presidiu é dirigiu. 

  

O OCCIDENTE, 

    

  

  

  SEBASTIÃO DE CARVALHO LIMA 
Fautecano uu 23 o Março Ds 1896 

       bastifio de Carvalho Lima ni 
o, em fevereiro de 1821. Seg 

ntos outros portuguezes, que no Brasil tem 

  

do 
conquistado fortuna, sorriu lhe a elle tambem a. 

  

  idéa de partir para aquelle novo mundo, e foi no- 
) abos é téndo Conciido oi estudos 

reparatorios, para. se matricular na universidade fe Coimbra, Trocou. porém, a Luza Athenas pela 
cidade do Rio, de Janeiro, & com as habilitações 
que tinha e a natoral inteligencia de que era do- tado, fneil lhe foi adquirir em pouco tempo uma 
posição condigna, estabelecendo-se de sociedade. 
Bob à firma Lima Miller & GA. A sua actividade e honradez de caracter foi ca- 
pital importante. que depressa deu compensado. 
Tes juros, e astim tanto se augmentou em bens 
“Somo em relações com as mes distinctas familias 
fluminenses. permitindo-lhe contrair matrimonio 
com a sra DD, Leocadia Rodrigues Pinto de Ma- 
galhos filha de Guilherme Pinto de Magalhães, residente “da direcção do Banco Hypothecario este, consorcio nasceram quatro filhos ; Sebas- 
tião de Magalhães Lima, nosso prezado amigo é 
collega do  Seculo; D, Zulmira de Lima Rodri- 
gues, esposa do sr. dr: Julio Augusto Henriques, 
lente da Universidade de Coimbra, « director do 
jardim boíanico  D Eneida Lima, Alves Dina, 

falecida £ é Júyme de Magalhães Lima, agente 
Em Aveiro, do Banco de Portugal e deputado da 
mação, Em 1854 resressou a Portugal estabelecendo a 
sua residencia. em Aveiro, quatro anos depois 

Amigo dedicado de José Estevão acompanhou-o 
sempre na. politica e se por ella se quizesse ele- 
var em cargos e honras, não lhe faltavam predi- cados para o fazer, pois, além de ter acceitado a 
candidarura de deputado por Agueda, em 1864, recusou O pariato assim como um titulo de que. 
chegou a extar lavrado o decreto, afiemando às. 
sim O seu caracter extremamente liberal c demo- 
crata, 

Foi durante quinte annos presidente da camara 
municipal d Aveiro é à sua iniciativa é intlligen- 
cia muito deveu aquelle concelho. Presidiu por largos annos à junta geral do districto, pugnando. 
sempre pelo bem geral, sem facciosismos poli 
co pesar das grandes influencias de que dispu- 
Fundou e dirigiu a Caixa Economica Aveiren- 

se, que Jeyou ao maior grão de prosperidade pe. la” sua administração sábia o honrada, valendo. 
muitas vezes a esta instituição, com os recursos. 
da, sua bolsa & do seu nome, em ocasiões de 
crise economica, para. lhes. restabelecer o cre- 

      

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

“Apesar de afastado da política, nos ultimos an- 
nos, era ainda assim muito dedicado ao, partido 
regênerador. 

À actividade do espírito não lhe diminuiu com 
a idade até o fim da vida lidou nos seus negocios 
é manteve culto pela literatura interessando-o 
bastante 

  

  

  

   A Sua morte foi muito sentida é d'aqui envia. 
mos às nossos pezames à sua familia « em espe: 
cial no nosso collega é amigo dr. Sebastião de 
Magalhães Lima. 

   

  

Recebemos é agradecemos: 

  

Portugal agricola, 7.º ano — 1896. Redactor- 
proprietario João Achulles Ripamonti — O impor- 
tanto periodico continúa mantendo a mesma sé 
lecção de coliaboração que tão bem o distingue, 
na sua especialidade. Os n.º presentes alcançam. 
a Fevereiro do corrente anno. 

  

  

  

Lo Mondo Modorno, revue mensuele ilistro. à Quantin, Editeur: 5, rue Saint Benoit, Paris 
Mai 1596, E sempre dilhol a escolha entre os artigos esta notável revista franceza, cujo, numero de Maio, que. temos presente, insêre mais de v todos. prmorosamente ilubtrados e de eg 

Podemos, todavia destacar um novo pequeno romance dêvido à perna clegante de Abel Her- mam, é tambem merece verdideiro apreço o mi tigo de Luiz de Lannay, acerca do Trmewal, cuja. oportunidade. lhe dá subido interesse, dez 
dão pitoresca e atrahente em que se sobreleva a uthenticidade das informações que offerece 

      

    

     

  

  

  

  

  Ronascença, revista quina, literaria e eri- ticas NS sbril 24 — RO. À grncon reina tom seguido impavidamento o sei programa. distinetamente. dirigida. por Nupo de Bulhão Pato Err Eve outros artigos insere os seguintes afronica, Analises, Synilieses,ÍNrOS, Anthero do Quental, Nrte, Aguas fortes. Gremio Artístico, Theatro, Lenras cafastraphes, te. As delicadas ilustrações que ornamentam este numero são as photo-eiavuras dos retratos de An- hero do Quental é Columbano Bordalla Pinheiro, 

  

  

  

  

  

O Livro do Coração, (primciros versos) por Ma- 
nuel Telles, Coimbra 18 — 95. 

Eleganite volume, cujo contheudo são delica- 
dos versos de metros diflerantes, mostrando no. 
seu auctor elementos valiosos de uma rechnica. 
“ju começa à ser monejada com extulberancia, e 
de um talénto digno de ser animado: 

Sem as nebulosidades de que tanto se enfer- 
mam os poetas da moda à sr. Manuel Telles es- 
creveu um delicioso livrinho em que para lhe dar. 
valor sufficiente basta à intenção que com tanta 
felicidade indica nesta estrophe: 

  

  

  

Livro do Coração! Livro de prantos, “Livro d Amil 
Livro ande eu deixo 0S meus primeiros Cantos. 
Livro onde eu pu minha primeira Dirl 

  

E em verdade assim foi, A sua alma juvenil e 
impressionavel expande-se é retrata no 
seu Coração. 

ivro do 

  

A CAMPANHA D'AFRICA 
CONTADA POR UM SARGENTO 

EDIÇÃO POPULAR. 
Nlustrada com 40 gravuras. 

retratos dos heroes da campanha, vistas de terras 
d'Africa, combates, éle. 

Preço 300 réis, pelo correio 320 réis 
Sa a poblico no dia 15 do corrente 
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